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Anildo Nascimento Mattos1 
 
Resumo: Neste artigo apresentam-se os resultados da pesquisa intitulada O Blog como ferramenta 
potencializadora do processo de Ensino e aprendizado do curso de férias da disciplina 
desenvolvimento de software I, do curso superior em Análise e desenvolvimento de sistemas, o qual 
visou descrever e analisar como o uso do blog pode ajudar tanto os alunos como os professores no 
processo de ensino e aprendizagem. A pesquisa de natureza qualitativa foi desenvolvida na 
Universidade particular onde o blog foi utilizado como ferramenta de apoio às aulas. Para coleta 
dos dados foram utilizados questionários, onde os alunos foram submetidos a responderem 
perguntas voltadas para o aprendizado mediado pelo blog.  Esta coleta foi mediada pela 
computação em nuvem tendo como um dos princípios analisar, junto com o processo de ensino e 
aprendizagem, se a disponibilidade dos assuntos e o compartilhamento desses conteúdos em 
nuvem foi um potencializador deste processo. 
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Abstract: In this article we present the results of the research entitled The Blog as a potential tool 
of the Teaching and learning process of the course of vacations of the discipline software 
development I, of the superior course in Analysis and development of systems, which aimed to 
describe and analyze how the Using the blog can help both students and teachers in the teaching 
and learning process. Qualitative research was developed at the private university where the blog 
was used as a tool to support the classes. To collect the data, questionnaires were used, where the 
students were submitted to answer questions focused on the learning mediated by the blog. This 
collection was mediated through cloud computing. One of the principles was to analyze, together 
with the teaching and learning process, whether the availability of the subjects and the sharing of 
these contents in the cloud was a potentiator of this process. 
 
Keywords: cloud computing; blog; education. 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
O objetivo deste artigo é demonstrar como o blog pode tornar-se uma ferramenta 
potencializadora do processo de ensino e aprendizagem através do uso dos conceitos de 
computação em nuvem. De acordo com o Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia 
(NIST), “a computação em nuvem é um modelo que permite uma maior demanda e rapidez 
ao acesso à rede, facilitando compartilhamento de inúmeros recursos, tais como redes, 
servidores, armazenamento, aplicações e serviços, providos rapidamente por meio de 
gerenciamento mínimo e prestação de serviços” (Mell & Grance, 2011).  
                                                        
1 Graduação em Sistemas de Informação pela Faculdade Dom Pedro II (2011), especialização em Engenharia 
e Arquitetura de Software pela Universidade Estácio de Sá (BA) (2014) e especialização em MBA em 
qualidade e tecnologia da Informação pela Faculdade Dom Pedro II (2012). 
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Partindo deste princípio, o uso do blog permite o compartilhamento de informações entre 
professor e aluno através de links, imagens, vídeos, entre outros. O blog é uma ferramenta 
de fácil criação por sua natureza didática e autoexplicativa, do qual a utilização não exige 
um conhecimento minucioso sobre a tecnologia. 
 
De acordo com a pesquisa do CETIC (2008), dentre as principais atividades desenvolvidas 
na internet em 2007, destacaram-se as ações relacionadas a comunicação, lazer e busca 
de informações online, que foram realizadas por quase 90% dos usuários da internet no 
Brasil. No que diz respeito às atividades relacionadas à comunicação, a Internet foi usada 
principalmente na troca de e-mails (78%), na participação em sites de relacionamento como 
o Orkut (64%) e no envio de mensagens instantâneas (55%). 
 
Além do extinto Orkut, facebook, whatsapp e outras mídias digitais, o blog é uma ferramenta 
que tem sido bastante utilizada para troca de experiências, e compartilhamento de 
informações. No ambiente coorporativo, esta ferramenta vem ganhando espaço, uma vez 
que dinamiza o processo de circulação de papéis e informações, otimizando a gestão do 
conhecimento. O processo de gestão do conhecimento necessita de um ambiente 
corporativo que encoraja as decisões autônomas e autorresponsáveis dos trabalhadores. 
As ferramentas baseadas na Web 2.0, como os blogs, são capazes de desencadear trocas 
de conhecimentos por estruturas descentralizadas, em que as informações essenciais 
podem ser disseminadas para a tomada de decisão baseada no conhecimento interno, 
melhorando os serviços aos clientes externos (SCHNECKENBERG, 2009). 
 
De acordo com Pipa (2008), os blogs internos podem ser configurados para vários 
propósitos: a) blog de projeto para oferecer suporte à colaboração entre membros de um 
projeto; b) blog como intranet, quando usado para fornecer ferramentas e aplicativos para 
a colaboração e diretórios corporativos para apoiar várias áreas e funções da organização, 
como gestão de clientes, de vendas, de projetos; c) blog para escutar as conversas online 
da rede interna. Partindo destas premissas, o blog também pode ser usado no ambiente 
educacional como ferramenta de suporte às aulas tanto presenciais quanto a distância.  
 
A palavra blog vem da contração das palavras inglesas web (teia) e log (diário): novos 
diários de bordo eletrônicos ou weblogs. Nos dias atuais, os blogs se tornaram um meio de 
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comunicação e expressão de muitos jornais, revistas, instituições e pessoas. (Cohen, 
p.108). Neste sentido, propomos o uso do blog por escolas e universidades como 
estratégias de dinamizar o processo de ensino e aprendizagem, uma vez que grande parte 
dos alunos está inserida nas redes sociais. 
 
Para tanto, utiliza-se a computação em nuvem no blog como forma de compartilhamento 
das informações, com o objetivo de permitir aos participantes uma forma de acesso rápido 
e significante para a aquisição de conhecimento. 
 
Nesse sentindo, consideramos a Computação em Nuvem (CN) como um dos maiores 
avanços na história da computação. Esta ganha espaço como um modelo bem-sucedido 
de compartilhamento de informações, vista sua promessa de redução de custos e de 
capital, facilidade de uso e maior flexibilidade. 
 
Com o crescimento da adoção da computação em nuvem, nasce um futuro novo e 
promissor para países em desenvolvimento, que terão um benefício de custo inicial menor.  
Contudo, para esta tecnologia alcançar o seu potencial é preciso que haja uma 
compreensão clara das várias questões envolvidas na sua adoção, tanto do ponto de vista 
dos fornecedores quanto dos clientes (KAISLER, 2012). 
 
Pode-se definir Computação em Nuvem como “um conjunto de recursos como capacidade 
de processamento, armazenamento, conectividade, plataformas, aplicações e serviços 
disponibilizados na Internet” (TAURION, 2009).  
 
2. PERSPECTIVAS: EDUCAÇÃO EM NUVEM 
Quando se trata de CN na educação, questionam-se quais maneiras possíveis podem ser 
utilizadas no ensino e como podem revolucionar a educação. Nesta perspectiva, a 
tecnologia pode proporcionar inúmeros serviços importantes para a aprendizagem. 
 
Para Bennertz (2012) “[...] a Computação em Nuvem pode auxiliar os professores não 
apenas no planejamento, mas também na organização, elaboração, aplicação e avaliação 
de diversas atividades com os alunos”. 
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Segundo Laborde (2011), a contribuição da CN ao ensino deve-se à ideia de que os 
professores ganham tempo em lançar diretamente na rede a planilha de frequência e notas 
de alunos, compartilhamento de planos de aula entre professores, aplicação de revisão 
online para provas, informação aos pais do desempenho e frequência de seus filhos etc. 
 
O material científico referente a este tema é escasso, principalmente se relacionado à 
utilização de nuvem na educação, que, ao que parece, ainda se encontra em fase de 
amadurecimento. Apesar disso, Katz (2008) organizou coletânea de publicações com 
objetivo de apresentar as bases da educação no mundo com questões sobre a adoção das 
nuvens nesta área, apoiado por autores como Lynch (2008), Bencler (2008), Read (2008), 
entre outros, que se trata de tendência inevitável e transformadora no ensino.  
 
Conforme explica Mansur et al. (2010), "a computação em nuvem representa uma 
alternativa, como um novo rumo para a educação”, com base nos autores Lynch (2008) e 
Bencler (2008), que migram tal conceito para a educação. 
 
Importante salientar que a denominação educação em nuvem, não se confunde com a 
educação à distância, em decorrência de menores custos com equipamentos de 
informática, visto que as transferências dos pacotes de dados ocorrem pelos computadores 
disponíveis em toda a rede, não apenas no servidor.  
 
As transferências podem ocorrer por meio de qualquer dispositivo, visto que, segundo o 
IBGE (2005), a quantidade de celulares supera a de computadores no Brasil, e nessa 
perspectiva a “educação em nuvem” representa maiores oportunidades de se acessar 
conhecimentos que estariam abertos em flutuação constante na rede, sem dependência ao 
acesso em ambientes físicos.  
 
Entretanto, em que pese os pontos positivos desta nova realidade, do acesso a informação 
cada vez maior, reflete-se se a chamada “educação em nuvem” possui ligação com a 
escola, ou trata-se de educação formal ou informal. 
 
Katz (2008) ressalta que o Conceito de Computação em Nuvem não é apenas uma forma 
de reciclar velhos conceitos educacionais, mas a somatória destes produzem inovações 
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tecnológicas propostas por este recurso, como, por exemplo, Educação Flexível (Blended 
Education), definida por Costa (2009) como “uma modalidade de educação caracterizada 
por um misto de ensino presencial e à distância”. 
 
Portanto, o conceito de Educação em Nuvem possui base no conceito de Computação, 
apresentando-se um novo paradigma, uma vez que o conhecimento não se encontra mais 
encarcerado em ambientes físicos, mas, sim, são disseminados pelo mundo por meio de 
redes de computação, como uma nuvem de saberes, de maneira quase onipresente. 
 
3. O CONTEXTO 
O curso tecnólogo de Análise e Desenvolvimento de Sistemas é voltado para a área de 
tecnologia, que tem como característica acelerar a inclusão dos profissionais no mercado 
de trabalho por ser um curso de curta duração se comparado aos cursos de bacharelado 
na mesma área.  
 
Neste curso, são oferecidas disciplinas que exigem dos egressos o raciocínio lógico e o 
desenvolvimento de conhecimentos técnicos em linguagem de programação. No entanto, 
evidencia-se que os mesmos apresentam dificuldades no aprendizado dos conteúdos 
específicos que são pré-requisitos para a formação.  
 
Em contrapartida, constata-se que em função das dificuldades apresentadas pelos alunos, 
os professores que lecionam as disciplinas específicas devem ter o cuidado de detalhar o 
máximo possível a matéria, sendo que, de modo geral, é o primeiro contato dos mesmos 
com a disciplina. 
 
Devido às dificuldades da grande maioria dos alunos em compreender a linguagem de 
programação e o elevado índice de reprovação nas disciplinas específicas, em especial, 
lógica de programação e desenvolvimento de software I, foi proposto, como tentativa de 
minimizar este problema, a oferta de um curso de férias.  
 
Durante o andamento do curso de férias, além das aulas expositivas, foi utilizado um blog 
como um recurso didático, substituindo livros e apostilas, pois no mesmo estava 
disponibilizado todo o material que seria utilizado.  O uso do blog estava vinculado 
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diretamente às aulas presenciais, pois dispensava os alunos de terem que copiar os 
códigos deixando-os livres para apenas acompanhar as explicações feitas pelo professor. 
Essa iniciativa deve-se ao fato que muitas vezes os alunos ocupavam muito tempo da aula 
copiando o conteúdo, em vez de concentrar-se no entendimento do mesmo. 
 
Após o curso de férias, observou-se elevação no índice de aprovação dos alunos, o que 
motivou a análise do impacto do uso do blog no processo de ensino e aprendizagem.  
 
4. A PESQUISA 
Diante do exposto, optamos por realizar uma pesquisa de natureza descritiva do tipo survey 
para conhecer a opinião dos alunos do curso de Análise e desenvolvimento de sistema 
sobre o uso do blog na disciplina Desenvolvimento de Software I. 
  
A pesquisa survey pode ser descrita como a obtenção de dados ou 
informações sobre características, ações ou opiniões de um determinado 
grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por 
meio de um instrumento, normalmente um questionário (Tanur apud 
Pinsonneault e Kraemer, 1993).  
 
Assim, a pesquisa em questão foi realizada em uma instituição de ensino superior que 
oferta o curso Tecnólogo de Analise e Desenvolvimento de Sistemas, tendo como 
participantes os alunos do referido curso que tiveram reprovação na disciplina de oferta 
regular e, por isso, participaram do curso de férias. 
 
O questionário de pesquisa foi desenvolvido utilizando o conceito de computação em 
nuvem disponibilizado pela empresa Google, com o nome de Google Forms, e totalmente 
na internet. Tendo o benefício de acessar e utilizar em qualquer lugar, a empresa Google 
disponibiliza esta ferramenta totalmente gratuita para a realização de pesquisas e outros 
fins. 
 
Os participantes da pesquisa foram contatados via mensagens instantâneas com o uso do 
aplicativo WhatsApp bem como o envio do questionário. Inicialmente realizou-se o teste de 
controle para verificar se as perguntas do questionário estavam claras, objetivas ou se 
estavam redundantes ou se induziam a resposta. 
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O questionário foi dividido em duas partes.  A primeira parte foi composta por questões 
objetivas com as seguintes opções de respostas: concordo totalmente, concordo, neutro, 
discordo totalmente e discordo.  
 
E a segunda parte, composta por três questões abertas, possibilitando ao participante fazer 
um breve relato sobre os aspectos significativos do blog e possíveis sugestões.  
 
5. ANÁLISE DOS DADOS  
Com o uso do aplicativo WhatsApp, o questionário foi respondido por 100% dos alunos que 
participaram do curso de férias.  Podemos afirmar que o uso das redes sociais contribuiu 
para otimização do tempo durante o período da pesquisa, pois permitiu uma comunicação 
instantânea entre o pesquisador e os participantes, dispensando o contato físico para 
aplicação dos mesmos. Sobre uso do blog, foi possível fazer a seguinte análise: 
 
O objetivo do blog foi alcançado? 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Aproximadamente 60 % dos participantes da pesquisa afirmaram que o blog atingiu o seu 
objetivo. Chamamos atenção para o fato de que o objetivo do mesmo era o de auxiliar os 
alunos durante as aulas da disciplina Desenvolvimento de Software I, permitindo maior 
gestão do tempo pedagógico, uma vez que, estando disponibilizados em nuvem os 
conteúdos das aulas e exercícios para a prática, os mesmos dispunham de maior tempo 
para interação com o professor.  
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Houve orientações claras para a realização das atividades propostas no blog? 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
Aproximadamente 60% dos participantes afirmam que obtiveram orientações claras para o 
uso do blog nas aulas. Partindo desse princípio, podemos desmistificar a ideia de que se 
faz necessário o domínio ampliado de conhecimento em tecnologia. Por seu caráter 
autoexplicativo, principalmente na etapa de elaboração, o blog permite o acesso fácil e 
dinâmico às informações contidas. Nesta etapa, considera-se que as informações 
disponibilizadas pelo professor, sejam em aula presencial sejam no blog, facilitaram a sua 
utilização, mesmo para aqueles que nunca tiveram acesso a um blog.  
 
Os participantes tiveram oportunidade de expor opiniões e contribuir com as atividades 
propostas em sala ou no blog? 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Aproximadamente 65% dos participantes afirmam que tiveram oportunidade de expor 
opiniões e contribuir com as atividades. Isto indica que o blog permitiu essa flexibilidade 
para interação professor x aluno e aluno x aluno. Esta questão relaciona-se com o papel 
interativo do blog. Ao contrário de outras mídias, a interação no blog, de modo geral, não é 
instantânea, mas esta ferramenta possui uma estrutura que permite emitir opinião, dúvidas, 
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comentários, críticas e elogios.  
 
Nos blogs, essa socialização se dá via interação mútua, uma vez que 
o indivíduo vai ter que entrar no blog para escrever, seja como autor, seja 
como comentarista, ou, reativa, já que pode entrar simplesmente para ler 
seu conteúdo. Daí, decorre que seu sistema é aberto e o processo 
pressuposto é de negociação entre as partes envolvidas. Quanto ao seu 
fluxo, a interação prevista em um blog é dinâmica, passível de 
determinações, requerendo throughputs interpretativos. Finalmente, tem-se 
que a relação é negociada e a interface, virtual (CARVALHO, SCHMITZ, 
2008). 
 
Destacamos que o uso do blog nas aulas da disciplina de Desenvolvimento de Software I 
se dava presencialmente, ou seja, o blog era utilizado nas aulas presencias. O uso de blog 
permite um dialogo flexível e direto entre os alunos e os professores. 
 
O blog contribuiu para a aprendizagem dos conteúdos propostos pela disciplina? 
 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Aproximadamente 86% dos participantes afirmam que o blog contribuiu para o aprendizado, 
sendo um grande aliado com as aulas expositivas realizadas em sala de aula. O uso de 
blog pode construir e fortalecer a relação ensino aprendizagem, pois é de fácil manuseio e 
alta abrangência. É uma ferramenta inovadora no ambiente escolar básico ou superior, pois 
permite aos alunos interagirem com as informações com o conteúdo através de “livro 
digital”, ou seja, uma página da WEB, que permite o acréscimo de atualizações de forma 
cronológica inversa ou divididos em links sequenciais, que trazem a temática da página, 
exercícios, orientações etc. 
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Para Vygotsky (1988), a colaboração entre alunos ajuda a desenvolver 
estratégias e habilidades gerais de soluções de problemas pelo processo 
cognitivo implícito na interação e na comunicação. Tal ponto converge com 
o preconizado por Lévy, quando afirma que as formas de organização da 
nova sociedade serão o aprendizado cooperativo e a inteligência coletiva, 
definida por ele como “a capacidade de trocar ideias, compartilhar 
informações e interesses comuns, criando comunidades e estimulando 
conexões”.(LEVY, 2003, online). 
 
Os conteúdos disponibilizados no blog foram adequados à proposta do curso? 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Aproximadamente 71% confirma que os conteúdos disponibilizados no blog estavam de 
acordo com a proposta da disciplina Desenvolvimento de Software I, trazendo um benefício 
para os alunos, pois os assuntos estavam disponibilizados e os mesmos tinham acesso 
direto, evitando um tempo maior para pesquisar, porém, durante as aulas não foi 
descartada a possibilidade de pesquisas externas para o aprofundamento e entendimento 
do conteúdo.  
Você considera que as aulas do curso de férias foram mais eficazes com o uso do blog? 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Aproximadamente 57% afirmam que a utilização do blog trouxe vantagens para o processo 
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de ensino e aprendizado nas aulas presenciais, acredita-se que os assuntos 
disponibilizados no blog diminuiu a preocupação em copiar os códigos disponibilizados pelo 
professor, dando mais ênfase na explicação e entendimento do código.  
 
Com qual frequência o blog era utilizado após as aulas? 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Aproximadamente 70% afirmam que sempre acessavam o blog fora do ambiente da sala 
de sala. Com base nesta constatação, pode-se inferir que os alunos precisam de um tempo 
maior para assimilação dos conteúdos aplicados em sala. Sendo que, atualmente, a maioria 
dos alunos possui acesso à internet em qualquer lugar e em qual hora o blog pode ser 
acessado quantas vezes tornar-se necessário para tirar dúvidas, fazer os exercícios ou 
compartilhar informações. Assim, o uso do blog não fica restrito ao ambiente escolar.  
 
Ainda sobre os aspectos significativos do blog, os participantes relataram que o uso dessa 
ferramenta configura-se como uma ótima metodologia de ensino, possibilitando a 
discussão, interação entre os participantes. Quanto aos conteúdos, a linguagem clara 
auxiliava nas aulas e atividades e resolução de problemas. Destacaram ainda que o blog 
possibilitava tirar dúvidas, facilitava o acesso ao conteúdo de forma ilimitada. Os aspectos 
relatados pelos alunos mostram o quanto o blog possui vantagens para o processo de 
ensino e aprendizado e o quanto contribuiu para o curso de férias. 
 
Como o uso do blog deu-se no curso de férias oferecido aos alunos devido ao alto índice 
de reprovação na disciplina oferecida no semestre regular, consideramos importante saber 
dos alunos as possíveis causas para a reprovação, a fim de verificar se o uso do blog 
contribui para sanar estas dificuldades. Assim, ao serem perguntados sobre as dificuldades 
  
 
Revista UNIABEU, V.11, Número 27, janeiro-abril de 2018. 
 
322 
no aprendizado da disciplina Desenvolvimento de Software I, anterior ao curso de férias, os 
mesmos apontaram os seguintes problemas: quantidade de aulas insuficiente na semana; 
conteúdo complexo para o primeiro contato dos mesmos; falta de entendimento nas 
explicações; a não absorção do conteúdo passado devido à complexidade da disciplina; 
metodologia tradicional; o nivelamento da disciplina com base nos alunos que já conhecem 
a linguagem de programação.  
 
Os motivos relatados foram vários, mas em meio aos relatos percebe-se que a metodologia 
tradicional foi um dos maiores motivos para a falta de entendimento dos alunos; percebe-
se aqui que mesmo a metodologia tradicional, tendo suas vantagens na disciplina 
Desenvolvimento de Software I, ela por si só não seria o ideal: precisa-se não da exclusão, 
mas do auxílio ou de um novo olhar para a mesma, para que ela possa ser mais eficaz.  
 
Ainda sobre a utilização do blog nas disciplinas citadas, os alunos sugeriram que fossem 
postadas vídeo-aulas; manter o professor do curso de férias nas aulas regulares; manter a 
mesma metodologia adotada no curso de férias no curso regular; tirar as dúvidas do aluno; 
mediar às aulas sempre com o blog e dar maior atenção aos iniciantes na programação.  
 
Com base nas sugestões para o próximo semestre fica evidente que os alunos aprovaram 
o uso do blog e que reconhecem o mesmo como potencializador de aprendizagem. A 
solicitação de melhoria na ferramenta e ampliação de seus usos para as disciplinas 
regulares do curso demandam que professores e, consequentemente as instituições, 
precisam preocupar-se com o uso de metodologias variadas para atenderem às 
necessidades e demandas dos diversos públicos atendidos. Outro aspecto que nos chama 
atenção é a solicitação dos alunos para que haja maior interação entre professor e aluno, 
principalmente, com aqueles alunos que possuem maior dificuldade de aprendizagem.  
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O uso da Computação em Nuvem na área educacional, embora promissor, trata-se de 
paradigma recente, com aplicações, inúmeras possibilidades, limitações e ameaças à 
segurança, questões a serem muito exploradas. Existe a necessidade de ampliar sua 
aplicação, com utilização de ferramentas e outros perfis acadêmicos. Acredita-se que a 
área da educação, utilizando-se a computação em nuvem, seja o caminho para atender as 
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demandas de uma sociedade mais tecnológica. 
 
Embora a Computação em Nuvem seja uma tecnologia ainda pouco explorada por 
educadores, a sua utilização será crescente por parte desses profissionais, decorrente das 
facilidades oferecidas. Trará benefícios à educação, promovendo interação entre 
professores e alunos, bem como facilidades para o ensino/aprendizado, especialmente pela 
disponibilização de acervo de aplicativos e dados, como é o caso do projeto de nuvem de 
livros. 
 
O blog contribuiu de várias formas para potencializar o ensino e aprendizado do aluno 
como: compartilhamento da informação, disponibilidade das informações, acesso fácil ao 
assunto tratado na disciplina entre outros facilitadores.  
 
Percebe-se na pesquisa que a metodologia de ensino proposta neste artigo obteve um 
aceitamento satisfatório. Contudo, conclui-se que o blog não exclui a metodologia 
tradicional e sim potencializa esta metodologia dando um novo recurso para facilitar o 
processo de ensino e aprendizado, portanto, pode-se afirmar que a metodologia tradicional 
com a junção de uma nova forma de tratar e expor os assuntos são uma ótima possibilidade 
para ajudar os alunos no entendimento dos conteúdos propostos em sala de aula. 
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